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Introdução: a higienização das mãos é uma medida simples para prevenir infecções hospitalares, 
mas nem sempre é adotada pelos profissionais de saúde. Objetivo: avaliar a adesão dos profissionais 
à higienização das mãos no CTI do HCPA, comparando os anos de 2007 e 2008. Materiais e 
Métodos: a higienização das mãos no CTI do HCPA foi observada pela CCIH, avaliando-se o uso de 
água e sabão e/ou álcool gel e a técnica. Resultados: durante os anos de 2007 e 2008, foram 
observadas 10.788 oportunidades de higienização das mãos no CTI do HCPA, em média 450 
observações por mês, resultando na média de adesão geral de 56,1%, com variações de 46 a 65%. 
Em 2007 a adesão foi de 56,1% e em 2008 56,2%. A adesão ao uso de água e sabão foi 60% e 
álcool 40%, sem diferenças nos dois anos. A média de higienização dos enfermeiros em 2007 foi 
77,8% e em 2008 foi 76,9%, técnicos de enfermagem 51,4% em 2007 e 51,6% em 2008 e médicos 
46,9% em 2007 e 42,2% em 2008. As médias de adesão entre os turnos foram manhã 51,2% em 
2007 e 58,5% em 2008, tarde 60% em 2007 e 45,8% em 2008 e noite 56,9% em 2007 e 68,2% em 
2008. Foram também observadas em média 23,4% de falhas na técnica de higienização no período, 
sendo que as falhas com uso de água e sabão passaram de 26,6% em 2007 para 31,5% em 2008 e 
as falhas na fricção com álcool foram de 7,4% em 2007 e 24,7% em 2008. Conclusões: a adesão à 
higiene das mãos no CTI do HCPA não se alterou entre os anos de 2007 e 2008. Em todo período os 
enfermeiros higienizaram mais que os técnicos de enfermagem e os médicos. Nos turnos da manhã e 
noite houve melhora da adesão, enquanto a tarde piorou. As falhas na técnica aumentaram e foram 
menores com o uso do álcool gel. Conclui-se que novas estratégias para melhorar a adesão à higiene 
de mãos devem ser instituídas.  
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